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N = Anulada

01 Administrador; 02 Analista de Tecnologia da Informação; 03 Arquivista; 04 Assistente Social; 
05 Bibliotecário-Documentalista; 06 Contador; 07 Economista; 08 Engenheiro/Área: Alimentos; 
09 Engenheiro/Área: Civil; 10 Engenheiro/Área: Elétrica; 11 Engenheiro/Área: Mecânica;  12 Engenheiro/Área: Produção; 
13 Engenheiro/Área: Química; 14 Fisioterapeuta; 15 Médico Veterinário; 16 Nutricionista; 
17 Pedagogo/Área: Orientação Educacional; 18 Pedagogo/Área: Supervisão Pedagógica; 19 Revisor de Texto.
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Instrução: As questões 01 a 12 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
A preocupação com o tratamento dado aos animais 

que nos servem de alimento tem origem em um ques-
tionamento ainda maior, _____ qual a ciência tenta 
dar uma resposta: seriam os bichos capazes de 
desenvolver algum tipo de sentimento ou inteligência? 
Estudos recentes revelam que o cérebro de alguns 
animais processa tarefas antes atribuídas apenas a 
seres humanos. Já se sabe que os elefantes adotam 
um comportamento semelhante ao luto quando um 
integrante da manada morre. Pássaros como o corvo 
sabem confeccionar e usar ferramentas para construir 
seus ninhos. Ratos tendem a imitar os movimentos de 
outros membros da espécie ao vê-los se contorcer de 
dor. O exemplo mais notável de animal que apresenta 
um tipo de inteligência evoluída é o bonobo, um 
membro da família dos chimpanzés. Cientistas ameri-
canos conseguiram que um exemplar desses primatas 
desenvolvesse um sistema complexo de comunicação. 
Ele compreende cerca de 380 palavras e, por meio de 
um tabuleiro com cartões coloridos, as ordena de modo 
_____ compor frases. O bonobo também consegue 
expressar noções de tempo e grandeza. 

Com isso, os defensores dos animais ganharam 
mais argumentos para tentar mudar as leis a favor de 
seus protegidos. _____ dois anos, o Parlamento 
espanhol estendeu alguns direitos humanos a chim-
panzés, gorilas, orangotangos e, claro, bonobos. O 
país das touradas decidiu que os primatas não podem 
ser torturados nem mortos (salvo em casos de defesa 
contra ataque). “Quando o homem começa a perceber 
que os animais têm algumas características semelhantes 
às suas, fica menos suscetível a submetê-los a trata-
mentos que resultem em dor ou sofrimento”, disse 
_____ VEJA a advogada americana Pamela Frasch, 
especialista em legislação dos direitos dos animais." 

 
Adaptado de: Sinais de Inteligência. Revista Veja, 
8/10/2010, edição 2181, p. 129 Disponível em 
http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx. Acessado 
em 16/1/2013. 
 

 

01. Assinale a alternativa que completa correta e respec-
tivamente as lacunas das linhas 03, 21, 25 e 34. 

 
(A) o – a – Fazem – à 

(B) para o – à – Há – à 
(C) ao – a – Há – a 

(D) o – a – Faz – à 
(E) ao  – à – Faz – a 

 
 
 
 
 
 
 

02. O texto trata essencialmente 
 

(A) da crueldade praticada contra os animais que são 
usados como alimentos. 

(B) da surpreendente inteligência dos chimpanzés, 
gorilas, orangotangos e bonobos. 

(C) da necessidade de mudança na legislação que 
trata dos direitos dos animais. 

(D) da repercussão da identificação de semelhanças 
com a inteligência humana no que concerne ao 
tratamento dado aos animais. 

(E) da reação dos espanhóis em relação às touradas, 
considerando-se os direitos dos animais. 

 

03. Considere as seguintes afirmações. 
 

I - A ciência conseguiu demonstrar que os animais 
possuem o mesmo grau de inteligência e de 
sentimentos dos humanos, o que impõe que não 
sejam mais submetidos a tratamentos que resultem 
em dor ou sofrimento. 

II - Considerando-se as descobertas acerca da possível 
semelhança entre animais e homens em relação à 
forma como pensam e sentem, os defensores dos 
animais sustentam que estes não devam mais 
ser usados como alimentos. 

III - O mais importante argumento em favor da tese 
de inteligência animal evoluída é o de semelhança 
com o homem no que concerne à linguagem. 

 
Quais estão de acordo as ideias veiculadas pelo texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 

 

04. Considere as seguintes propostas de substituição de 
expressões do texto. 

 
I - complexo (l. 18) por sofisticado  
II - cerca de (l. 19) por quase 
III - salvo (l. 29) por exceto 
IV - suscetível (l. 32) – por vulnerável  

 
Quais conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e III. 
(D) Apenas II e IV. 
(E) Apenas I, III e IV. 

 
 
 
 
 

01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
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05. Considere as seguintes propostas de reescrita do trecho 
Com isso, os defensores dos animais ganharam 
mais argumentos para tentar mudar as leis a 
favor de seus protegidos (l. 23-25). 

 
I - Os defensores dos animais ganharam, com 

isso, mais argumentos no sentido de tentar 
mudar as leis em favor dos que protegem. 

II - Não obstante, os defensores dos animais 
ganharam argumentos adicionais, no intento 
de mudar as leis a favor de seus protegidos. 

III - Os defensores dos animais, diante disso, 
somaram argumentos, a fim de tentar ratifi-
car a legislação em favor de seus protegidos. 

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) I, II e III. 

 

06. Considere as seguintes propostas de reformulação da 
pontuação do texto. 

 
I - Inserir uma vírgula depois do vocábulo tarefas 

(l. 07). 

II - Substituir o ponto que segue o vocábulo comu-
nicação (l. 18) por dois pontos, com o devido 
ajuste no emprego de maiúsculas e minúsculas. 

III - Suprimir a vírgula que segue o vocábulo e (l. 19). 
 

Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

07. Considere as seguintes afirmações sobre o vocábulo 
que no texto. 

 
I - Em que nos servem de alimento (l. 02), tem a 

função de sujeito da oração de que faz parte. 
II - Em que os primatas não podem ser torturados 

nem mortos (l. 28-29), introduz uma oração 
com função de objeto indireto. 

III - No trecho que resultem em dor ou sofrimento 
(l. 33), introduz uma oração com valor restritivo. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas II e III. 

 

08. Assinale a alternativa que apresenta uma palavra 
acentuada pela mesma regra de submetê-los (l. 32). 

 
(A) ciência (l. 03) 
(B) cérebro (l. 06) 
(C) inteligência (l. 15) 
(D) chimpanzés (l. 16) 
(E) têm (l. 31) 

 

09. Assinale as afirmações abaixo com V (verdadeiro) ou 
F (falso), no que se refere à caracterização do processo 
de sufixação de palavras do texto. 

 
(  ) sentimento (l. 05) – substantivo derivado de 

verbo 

(  ) notável (l. 14) – adjetivo derivado de substantivo 
(  ) grandeza (l. 22) – substantivo derivado de adje-

tivo 

(  ) sofrimento (l. 33) – adjetivo derivado de verbo 
 

(A) F – V – F – F 
(B) V – F – V – F 

(C) F – V – V – F 

(D) F – F – V – V 
(E) V – V – F – V 
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10. Em relação ao emprego de artigos no texto, considere 
as seguintes propostas de reescrita. 

 
I - Substituir A em A preocupação com o trata-

mento (l. 01) por Uma. 
II - Substituir os em os bichos (l. 04) por uns. 
III - Suprimir um em um membro da família dos 

chimpanzés (l. 15-16). 
IV - Suprimir a em a advogada americana (l. 34).  

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas III e IV. 

 

11. Se substituirmos a palavra Cientistas (l. 16) pela 
expressão no singular Um cientista, quantas outras 
palavras do período deverão sofrer ajuste de flexão? 

 
(A) Uma. 
(B) Duas. 
(C) Três. 
(D) Quatro. 
(E) Cinco. 

 

12. Assinale a alternativa em que o segmento extraído do 
texto está corretamente classificado quanto à sua 
função sintática. 

 
(A) nos (l. 02) – objeto direto 
(B) um membro da família dos chimpanzés 

(l. 15-16) – aposto 

(C) as (l. 20) – objeto indireto 
(D) das touradas (l. 28) – complemento nominal 
(E) em dor ou sofrimento (l. 33) – adjunto adverbial 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instrução: As questões 13 a 24 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
Tenho medo da palavra "prático". Sempre me parece 

que o que é prático nos tira alguma coisa. 
Acho que tudo começou no dia em que cheguei da 

escola e vi cortado o abacateiro do quintal da minha 
infância. 

"É mais prático. Suja muito" – disse minha avó. 
Eu não podia acreditar. Já não bastava terem 

cimentado o gramadinho onde eu fazia incríveis flo-
restas, agora eu teria apenas aquele toco no meio do 
cimento para sentar. Francamente! Não gosto do que 
é prático. Prático me parece mínimo, sem detalhes. E 
Deus mora nos detalhes. 

No mês passado, estive em temporada no centro 
do Rio. Fazia tempo que eu não andava por lá. Tentei 
achar um restaurante __________ eu costumava ir 
almoçar com meu pai. Era uma dessas tabernas da 
Lapa, pequenas, baratas e com comida maravilhosa – 
vinda de uma senhora portuguesa escondida na cozi-
nha. 

Procurei loucamente pelas ruazinhas atrás da Cine-
lândia e quis gritar de alegria quando vi o mesmo 
letreiro ainda na porta. 

O lugar era o mesmo, mas tinha sido __________, 
os quadros, retirados das paredes e a comida, agora, 
era cobrada a quilo. Uma fila para servir, outra para 
pesar, bandejas, talheres ensacados, __________ de 
sal e nem sequer um caldeirão de caldo verde ou uma 
lasca de bacalhau que fosse no bufê. 

Achei que tinha mudado o dono e apenas mantido 
o nome, mas, quando olhei pelo quadradinho que 
dava pra cozinha, lá estava, curiosamente, a mesma 
senhora, castigada pelo tempo e pelo que é mais 
prático e econômico. 

Lembrei-me da minha avó. Também prática. 
Também portuguesa. Quando mandou cortar o 
abacateiro ainda fazia sua própria massa de pastel. 
Viva fosse, talvez já tivesse se rendido à massa pronta, 
comprada no supermercado. Teria meu perdão. Quem 
pode resistir ao que é mais prático e econômico num 
mundo que justifica tudo pelo custo e pela eficiência? 

Mas será que preciso mesmo ficar sacudindo 
travesseirinhos de sal úmido pelas mesas? Não consigo 
dizer __________ uma coisa tão banal me provoca 
tanto mal-estar, mas sei exatamente o conforto que 
me dá um guardanapo de pano furadinho num 
restaurante decadente que não se rendeu ao bufê a 
quilo. 

A felicidade não é prática e econômica. A felicidade 
mora nos becos. Quer coisa mais prática e econômica 
do que uma sala iluminada por uma lâmpada fluores-
cente? Quer coisa mais triste?  

Se tivesse ido ao restaurante para jantar, acho que 
choraria na calçada. 

 
Adaptado de: FRAGA, Denise. Precisar, não precisa. Folha 
de São Paulo, 24/7/2012. Disponível em 
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/denisefraga/11245
96-precisar-nao-precisa.shtml. Acessado em 20/1/2013. 
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13. Assinale a alternativa que completa correta e respecti-
vamente as lacunas das linhas 15, 23, 26 e 43. 

 
(A) aonde – azuleijado – sachesinhos – porque 

(B) aonde – azulejado – saxezinhos – por que 
(C) o qual – azulejado – sachezinhos – porque 

(D) onde – azulejado – sachezinhos – por que 

(E) onde – azuleijado – sachesinhos – por que 
 

14. O texto trata essencialmente 
 

(A) da mecanização dos restaurantes, em favor do 
que é mais prático. 

(B) dos males advindos da prevalência do que tem 
menor custo e é mais eficiente sobre aquilo que 
nos emociona. 

(C) do senso prático dos portugueses à frente de 
estabelecimentos comerciais. 

(D) da injustificada prevalência do prático e econômico 
em nossos dias. 

(E) da contradição entre o que é mais prático e 
econômico e o que pode proporcionar felicidade. 

 

15. Considere as seguintes afirmações. 
 

I - Pessoas que rejeitam o prático acreditam mais em 
Deus. 

II - Privilegiar o mais prático e econômico é algo 
que se impõe, nos dias de hoje, em nome do 
custo e da eficiência. 

III - A opção pela felicidade inclui contrariar o mais 
prático e econômico em certos momentos da 
vida. 

 
Quais correspondem a ideias veiculadas pelo texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

16. Considere as seguintes propostas de reescrita do trecho  
 

Acho que tudo começou no dia em que cheguei 
da escola e vi cortado o abacateiro do quintal 
da minha infância. 
"É mais prático. Suja muito" – disse minha avó. 
(l. 03-06) 

 
I - Penso que tudo começara no dia no qual 

cheguei da escola e vi que o abacateiro do 
quintal da minha infância houvera sido 
cortado. Minha avó disse que havia sido 
mais prático, pois sujaria muito. 

II - Acho que tudo começou no dia em que 
cheguei da escola e vi que o abacateiro do 
quintal da minha infância tinha sido cortado, 
e minha avó disse que dessa forma era mais 
prático, pois sujava muito. 

III - Creio que tudo começou no dia em que, ao 
chegar da escola, vi o abacateiro do quintal 
da minha infância cortado. Minha avó disse 
que assim era mais prático, que, do contrário, 
sujava muito. 

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 

17. Considere as seguintes afirmações sobre a pontuação 
do texto. 

 
I - As aspas empregadas na linha 01 têm a mesma 

função das empregadas na linha 06. 

II - Se suprimirmos a vírgula que segue a palavra 
senhora (l. 32), a qualificação que a segue, 
castigada pelo tempo e pelo que é mais 
prático e econômico (l. 32-33), passará a ter 
valor explicativo. 

III - O ponto de interrogação que segue a palavra 
eficiência (l. 40) está empregado para caracterizar 
uma pergunta retórica. 

IV - O ponto que segue a palavra econômica (l. 48) 
poderia ser substituído por ponto e vírgula, com o 
devido ajuste de maiúsculas e minúsculas. 

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e da coerência das ideias veiculadas pelo 
texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas II e III. 
(E) Apenas III e IV. 
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18. Tendo em vista o emprego dos sinais de pontuação, 
considere as seguintes propostas de reformulação 
do trecho Era uma dessas tabernas da Lapa, 
pequenas, baratas e com comida maravilhosa – 
vinda de uma senhora portuguesa escondida na 
cozinha. (l. 16-19) 

 
I - Era uma dessas tabernas da Lapa – peque-

nas, baratas e com comida maravilhosa –, 
vinda de uma senhora portuguesa escondida 
na cozinha. 

II - Era uma dessas tabernas da Lapa pequenas, 
baratas e com comida maravilhosa; vinda 
de uma senhora portuguesa escondida na 
cozinha. 

III - Era uma dessas tabernas da Lapa pequenas, 
baratas e com comida maravilhosa – vinda 
de uma senhora, portuguesa, escondida na 
cozinha. 

IV - Era uma dessas tabernas da Lapa, pequenas, 
baratas e com comida maravilhosa, vinda 
de uma senhora portuguesa escondida na 
cozinha. 

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e seriam coerentemente aplicáveis ao texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas IV. 
(D) Apenas I e IV. 
(E) Apenas II e III. 

 

19. Considere as seguintes propostas de reescrita de trechos 
do texto, envolvendo emprego de nexos coesivos. 

 
I - ...o nome, mas, quando olhei... (l. 30) por 

...o nome, quando, todavia, olhei... 

II - Quando mandou cortar... (l. 35) por Assim 
que mandou cortar... 

III - Se tivesse ido... (l. 52) por Caso tivesse ido...  
 

Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

20. Em relação ao emprego de formas ou expressões 
verbais do texto, considere as seguintes propostas de 
reescrita do trecho Achei que tinha mudado o 
dono e apenas mantido o nome... (l. 29-30). 

 

I - Achei que mudaria o dono e apenas fosse 
manter o nome... 

II - Achei que mudara o dono e apenas manti-
vera o nome... 

III - Achei que fosse mudar o dono e apenas 
manteria o nome... 

 

Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 

(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas II e III. 

 

21. Considere as seguintes afirmações sobre emprego de 
vocábulos do texto. 

 
I - O advérbio lá (l. 14) recupera a expressão no 

centro do Rio (l. 13-14). 
II - O artigo definido O (l. 23), em O lugar, é 

empregado para veicular uma informação ainda 
não compartilhada com o leitor. 

III - A forma verbal Lembrei-me (l. 34) está empre-
gada na voz reflexiva. 

IV - O pronome se, em se rendido (l. 37), classifi-
ca-se como uma partícula apassivadora do sujeito. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e IV. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas III e IV. 

 

22. Assinale a alternativa em que o sujeito da oração 
indicada classifica-se como indeterminado, do ponto 
de vista da norma gramatical. 

 

(A) terem cimentado o gramadinho (l. 07-08) 
(B) quis gritar de alegria (l. 21) 
(C) Viva fosse (l. 37) 
(D) que justifica tudo pelo custo e pela eficiência 

(l. 40) 

(E) que choraria na calçada (l. 52-53) 
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23. Assinale as afirmações abaixo com V (verdadeiro) ou 
F (falso), no que se refere à caracterização morfológica 
de palavras do texto. 

 
(  ) abacateiro (l. 04) – palavra composta 
(  ) mesmo (l. 23) – palavra invariável quanto ao 

número 

(  ) eficiência (l. 40) – substantivo de gênero único 
(  ) fluorescente (l. 50-51) – palavra prefixada 

 
(A) F – V – V – F 
(B) F – F – V – F 
(C) F – F – V – V 
(D) V – F – V – F 
(E) V – V – F – V 

 

24. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
possuem a mesma classificação quanto à posição 
da sílaba tônica. 

 
(A) parece (l. 01) – acreditar (l. 07) 
(B) mora (l. 12) – Tentei (l. 14) 
(C) era (l. 23) – sei (l. 44) 
(D) banal (l. 43) – guardanapo (l. 45) 
(E) restaurante (l. 52) – choraria (l. 53) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

25. Assinale a alternativa que, conforme a Constituição 
Federal, contém os entes que devem obedecer aos 
princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência:  

 
(A) a administração pública direta e indireta de qual-

quer dos Poderes da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios.  

(B) somente a administração pública direta dos Poderes 
da União, em razão do sistema federativo.  

(C) somente a administração pública direta dos Poderes 
dos Estados e dos Municípios, pela força constitu-
cional cogente.  

(D) somente a administração pública da União e do 
Distrito Federal, por força do sistema de compar-
tilhamento constitucional.  

(E) a administração pública da União, do Distrito 
Federal e das nações amigas com as quais o 
Brasil mantenha tratados internacionais.  

 

26.  Considere as alternativas abaixo, relativas aos direitos 
e garantias fundamentais inscritos na Constituição 
Federal:  

 
I - as normas definidoras dos direitos e garantias 

fundamentais têm aplicação imediata. 

II - os direitos e garantias expressos na Constituição 
Federal não excluem outros decorrentes do regime 
e dos princípios por ela adotados, ou dos tratados 
internacionais em que a República Federativa do 
Brasil seja parte. 

III - os tratados e convenções internacionais sobre 
direitos humanos que forem aprovados, em cada 
Casa do Congresso Nacional, em dois turnos, por 
três quintos dos votos dos respectivos membros, 
serão equivalentes às emendas constitucionais.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II.  
(E) I, II e III. 
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27. Conforme a Constituição Federal, o prazo de validade 
do concurso público será de   

 
(A) cinco anos, improrrogável. 

(B) dois anos, improrrogável. 
(C) até quatro anos, prorrogável duas vezes, por igual 

período. 

(D) até dois anos, prorrogável uma vez, por igual 
período. 

(E) um ano, prorrogável quatro vezes pelo mesmo 
período. 

 

28. O servidor público será aposentado compulsoriamente 
 

(A) aos sessenta e cinco anos de idade. 
(B) aos setenta anos de idade. 

(C) aos setenta e cinco anos de idade. 

(D) aos oitenta anos de idade. 
(E) a partir dos setenta anos, a critério da Adminis-

tração. 
 

29. Conforme a Constituição Federal, considere as seguintes 
assertivas: 

 
I - são incondicionalmente estáveis após três anos 

de efetivo exercício os servidores nomeados para 
cargo de provimento efetivo em virtude de 
concurso público. 

II - o servidor regularmente investido em cargo 
público e detentor de estabilidade não poderá 
perder o cargo em qualquer hipótese. 

III - é condição obrigatória para a aquisição da estabi-
lidade a avaliação especial de desempenho por 
comissão instituída para essa finalidade. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II.  
(E) I, II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

30. Conforme a Lei n.º 8.112/1990, considere as assertivas 
abaixo. 

 
I - A Lei institui o Regime Jurídico dos Servidores 

Públicos Civis da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, bem como de suas 
autarquias e fundações públicas ou instituídas em 
regime privado.  

II - Servidor é a pessoa legalmente investida em 
cargo público. 

III - Cargo público é o conjunto de atribuições e 
responsabilidades previstas na estrutura organi-
zacional que devem ser cometidas a um servidor. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III.  
(E) I, II e III. 

 

31.  Considere as assertivas abaixo, conforme a Lei n.º 
8.112/1990. 

 
I - A juízo discricionário do gestor público, viabiliza-se 

a abertura de novo concurso ainda que haja 
candidato aprovado em concurso anterior com 
prazo de validade não expirado. 

II - Não se admitirá a posse por procuração. 
III - Exercício é o efetivo desempenho das atribuições 

do cargo.  
 

Quais estão corretas? 
 

(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III.  
(E) I, II e III. 

 

32. Conforme a Lei n.º 8.112/1990, um servidor que 
venha a ser investido em cargo de atribuições e 
responsabilidades compatíveis com a limitação que 
tenha sofrido em sua capacidade física ou mental, 
verificada em inspeção médica, estará 

 
(A) exonerado. 
(B) revertido. 
(C) readaptado. 
(D) removido. 
(E) redistribuído. 
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33.  Conforme a Lei n.º 8.112/1990, considere as seguintes 
assertivas: 

 
I - os servidores que trabalhem com habitualidade 

em locais insalubres ou em contato permanente 
com substâncias tóxicas, radioativas ou com risco 
de vida, fazem jus a um adicional sobre o venci-
mento do cargo efetivo. 

II - o servidor que fizer jus aos adicionais de insalu-
bridade e de periculosidade os perceberá de 
forma acumulada.  

III - o direito ao adicional de insalubridade ou pericu-
losidade cessa com a eliminação das condições ou 
dos riscos que deram causa a sua concessão. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III.  
(E) I, II e III. 

 

34. Conforme o Regimento Geral da UFRGS, considere as 
seguintes assertivas:  

 
I - O Conselho Universitário (CONSUN) é o órgão 

máximo, normativo, deliberativo e de planeja-
mento nos planos acadêmico, administrativo, 
financeiro, patrimonial e disciplinar.  

II - O Conselho Universitário (CONSUN) é composto 
pelos 11 docentes mais notáveis da Universidade.  

III - O mandato dos membros do Conselho Universitário 
(CONSUN) é de três anos, prorrogável apenas 
uma vez. 

  
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III.  
(E) I, II e III. 

 

35. Assinale a alternativa que NÃO contém um dos 
Órgãos Suplementares da Universidade, segundo o 
Regimento Geral da UFRGS: 

 
(A) Biblioteca Central. 
(B) Centro de Processamento de Dados. 
(C) Centro Nacional de Supercomputação. 
(D) Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados. 
(E) Centro de Estudos Históricos Latino-Americano. 
 
 
 
 
 
 

36.  Em relação aos pedidos de reconsideração, considere 
as afirmativas abaixo à luz do Regimento Geral da 
UFRGS. 

 
I - De ato ou decisão de autoridade ou órgão da 

Universidade cabe, por iniciativa do interessado, 
pedido de reconsideração, fundamentado na 
alegação de não consideração de elementos 
passíveis de exame quando da decisão. 

II - O pedido de reconsideração deverá ser interposto 
no prazo de 5 (cinco) dias contados a partir da 
data de ciência pessoal do ato ou decisão, ou de 
sua divulgação oficial por edital ou publicação em 
órgão de comunicação interno ou externo à 
Universidade. 

III - O recurso de reconsideração, em todos os casos e 
sem exceção, terá efeito suspensivo.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III.  
(E) I, II e III. 
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37. Em relação ao Modelo de Hecksher-Ohlin, considere as 
afirmações abaixo. 

 
I - É um modelo de equilíbrio geral. 

II - As preferências dos consumidores não afetam as 
conclusões do modelo. 

III - O fator de produção relativamente mais escasso 
determina o padrão de comércio. 

IV - A exportação é determinada pelo produto agregado. 
 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas I e II. 
(C) Apenas III e IV. 
(D) Apenas I, III e IV. 
(E) I, II, III e IV. 
 

38. Com relação aos regimes cambiais, pode-se afirmar que 
 

(A) no regime de câmbio flutuante, a taxa de câmbio 
independe do comércio internacional. 

(B) o regime de câmbio fixo é estável a longo prazo. 
(C) as bandas diagonais endógenas constituem-se em 

um regime cambial no qual a variação da banda é 
proporcional ao quadrado da taxa de juros. 

(D) as metas de inflação são equivalentes às metas 
de câmbio. 

(E) a taxa de câmbio resulta do equilíbrio entre oferta e 
demanda de divisas no regime de câmbio flutuante. 

 

39. Em relação ao balanço de pagamentos, é correto 
afirmar que 

 
(A) o balanço de pagamento é, por definição, o 

demonstrativo contábil que evidencia as transações 
econômicas realizadas entre nacionais e estran-
geiros. 

(B) o saldo da balança de serviços é sempre igual ao 
saldo em conta corrente menos o saldo da balança 
comercial. 

(C) a conta de capitais e financeira mede apenas 
transações que afetam o período do levantamento 
do balanço de pagamentos. 

(D) o balanço de pagamentos nunca é afetado por 
operações de lavagem de dinheiro. 

(E) a variação das reservas internacionais afeta o 
balanço de pagamentos, mas não é afetada por ele. 

 
 
 
 
 
 
 
 

40. Em se tratando de política comercial é INCORRETO 
afirmar que 

 
(A) medidas cambiais afetam o comércio internacional. 
(B) o resultado obtido por meio de cotas não pode 

ser replicado por meio de tarifas.  
(C) medidas sanitárias podem afetar o comércio 

internacional. 
(D) um aumento nas tarifas eleva o preço dos produtos 

importados. 
(E) uma cota de importação superior à quantidade 

importada não afeta o comércio. 
 

41. Com referência às relações econômicas internacionais, 
considere as afirmações abaixo. 
 
I - As decisões de política internacional promovidas 

no âmbito da ONU podem afetar o comércio. 
II - O MERCOSUL é formado por Argentina, Brasil, 

Chile, Equador, Uruguai e Paraguai. 
III - O Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional 

são departamentos da ONU. 
IV - O Banco Interamericano de Desenvolvimento ofere-

ce recursos apenas a países de renda per capita 
inferior a US$ 30,00. 

V - O BNDES é um organismo internacional sediado 
no Brasil, mas que faz empréstimos a todos os 
países da América. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II e III. 
(C) Apenas II e IV. 
(D) Apenas III e IV. 
(E) I, II, III, IV e V. 

 

42. Na teoria do consumidor, a função de utilidade repre-
senta a 

 
(A) pluralidade de gostos. 
(B) satisfação do indivíduo. 
(C) impossibilidade de escolha. 
(D) ordenação de preferências do indivíduo. 
(E) certeza sobre o mundo. 

 

43. Quanto à demanda da firma competit iva, é 
INCORRETO afirmar que 

 
(A) ao preço de mercado, a firma pode vender qualquer 

quantidade que desejar. 
(B) ela depende do custo marginal. 
(C) ela independe da produção das firmas competi-

doras. 
(D) ela é infinitamente elástica. 

(E) ela não depende do número de firmas no mercado. 
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44. A variável de decisão estratégica no modelo de 
oligopólio de Cournot é 

 
(A) preço. 
(B) receita. 
(C) qualidade. 
(D) quantidade. 
(E) lucro. 

 

45. A prevalência de poder de mercado se dá sempre que 
 

(A) a elasticidade-preço da demanda é finita. 
(B) o equilíbrio é Pareto ótimo. 
(C) a receita marginal se iguala ao custo marginal. 
(D) o preço é igual ao custo marginal. 
(E) a elasticidade-renda da demanda é unitária. 

 

46. Com relação ao sistema de contas nacionais, considere 
as afirmações abaixo. 

 
I - O saldo do balanço de pagamentos somado ao 

excesso de investimento em relação à poupança e 
ao resultado do setor público é sempre igual a zero. 

II - As três óticas de mensuração do PIB são depre-
ciação, investimento e poupança. 

III - O produto nacional é, por convenção, igual à 
despesa nacional e à renda nacional. 

IV - A renda líquida de fatores externos é sempre 
igual ao saldo das exportações menos as impor-
tações. 

 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I, II e III. 
(E) I, II, III e IV. 

 

47. Em relação ao modelo IS/LM, é verdadeiro afirmar 
que  

 
(A) esse é um modelo que busca explicar o compor-

tamento da oferta agregada da economia. 

(B) o consumo determina o saldo do balanço de 
pagamentos. 

(C) o equilíbrio resulta da interação entre as curvas 
de demanda e oferta de produto. 

(D) a curva IS representa o conjunto de pontos de 
desequilíbrio entre gasto público e investimento. 

(E) a curva LM representa o conjunto de pontos de 
equilíbrio de oferta e demanda monetária. 

 
 
 
 
 

48. Quanto às teorias de consumo agregado, pode-se 
afirmar que 

 
(A) dizem respeito apenas à microeconomia. 

(B) não consideram os efeitos dinâmicos da decisão 
dos indivíduos. 

(C) a renda permanente e a renda agregada só não 
são iguais durante as crises econômicas. 

(D) a propensão marginal a consumir é sempre 
menor que um. 

(E) consideram o consumo agregado sempre como 
resultado da ação de indivíduos. 

 

49. A respeito do Q de Tobin, considere as afirmações 
abaixo. 
 
I - Representa uma relação entre o consumo agre-

gado e a taxa de juros de equilíbrio de longo prazo. 
II - Mede a desigualdade de renda entre os investi-

dores. 
III - Refere-se a uma medida de valorização dos ativos 

de capital. 

IV - Eleva-se à medida que o saldo do balanço de 
pagamentos aumenta. 

 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas IV. 
(E) I, II, III e IV. 
 

50. Com relação à política monetária em uma economia 
com câmbio flexível, é verdadeiro afirmar que 

 
(A) a oferta de moeda é determinada pelo fluxo de 

capitais. 
(B) o câmbio não é afetado pela oferta de moeda. 

(C) uma entrada de capitais tende a valorizar o câmbio. 

(D) a taxa de juros de equilíbrio se iguala sempre à 
taxa de juros internacional. 

(E) os juros e o câmbio não são afetados pela política 
monetária. 
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51. As medidas do Estado que afetam a provisão e os 
preços de bens e serviços, no exercício de sua função 
alocativa, devem levar em conta 

 
(A) somente as externalidades negativas decorrentes 

da produção e do consumo de bens e serviços. 

(B) somente as externalidades negativas decorrentes 
da produção de bens. 

(C) externalidades positivas e externalidades negativas, 
decorrentes da produção e do consumo de bens 
ou de serviços. 

(D) externalidades positivas e externalidades negativas, 
decorrentes da produção de bens industriais ou 
agrícolas. 

(E) somente as externalidades positivas decorrentes 
do consumo de bens e serviços meritórios. 

 

52. No exercício da função distributiva, as medidas de 
política fiscal 

 
(A) implicam julgamentos de valor sobre justiça 

distributiva e modificam o perfil da distribuição 
funcional da renda relativamente ao que estaria 
dado pela propriedade e pela produtividade dos 
fatores de produção. 

(B) devem ser eticamente neutras e respeitar a proprie-
dade dos fatores de produção e a apropriação de 
renda em conformidade com a produtividade dos 
mesmos, sob pena de reduzir a eficiência econômica 
e o produto nacional. 

(C) sempre implicam um custo, equivalente ao montan-
te das despesas públicas, com transferências de 
renda de cunho social (aposentadorias, pensões, 
seguro-desemprego, benefícios de prestação 
continuada, etc.). 

(D) devem atender ao critério da ampliação do 
bem-estar social, considerando que as perdas de 
bem-estar dos cidadãos de maior renda com uma 
tributação progressiva são exatamente compen-
sadas pelos ganhos de bem-estar dos cidadãos de 
baixa renda que recebem transferências de renda. 

(E) devem ser eticamente neutras e promover a 
redistribuição da renda segundo o critério de 
eficiência de Pareto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

53. Com relação à aplicação do princípio da equidade na 
tributação, NÃO se pode afirmar que 

 
(A) as considerações de equidade vertical e de 

equidade horizontal podem atender ao critério do 
benefício ou ao critério da capacidade de tributação. 

(B) o critério da capacidade de contribuição nas consi-
derações de equidade implica necessariamente a 
tributação progressiva da renda, igualando o sacrifí-
cio dos contribuintes no pagamento dos impostos. 

(C) o critério do benefício nas considerações de 
equidade apresenta dificuldades empíricas de 
identificação das preferências individuais. 

(D) deve levar em conta a equidade horizontal 
(mesmo tratamento para os iguais) e a equidade 
vertical (tratamento diferente para os desiguais). 

(E) enquanto a adoção do critério do benefício 
determina simultaneamente o total da tributação 
e a distribuição da carga tributária entre os contri-
buintes, a adoção do critério da capacidade de 
pagamento trata os dois aspectos separadamente. 

 

54. A partir de 2001, a mudança no perfil da dívida pública 
brasileira caracterizou-se 

 
(A) pela redução dos prazos de vencimento dos títulos, 

tornando-se majoritária a participação dos títulos 
com prazo inferior a 1 ano, e pela redução da parti-
cipação dos títulos indexados à taxa de câmbio, com 
aumento da participação dos títulos indexados a 
índices de preços e dos títulos indexados à taxa 
OVER-SELIC ou pré-fixados. 

(B) pelo alongamento dos prazos de vencimento dos 
títulos, tornando-se majoritária a participação dos 
títulos com prazo entre 1 e 2 anos, e pela redução 
da participação dos títulos indexados à taxa de 
câmbio e a índices de preços, com aumento da 
participação dos títulos indexados à taxa OVER-
SELIC ou pré-fixados. 

(C) pelo alongamento dos prazos de vencimento dos 
títulos, tornando-se majoritária a participação dos 
títulos com prazo superior a 2 anos, e pela redução 
da participação dos títulos indexados à taxa de 
câmbio, com aumento da participação dos títulos 
indexados a índices de preços e dos títulos inde-
xados à taxa OVER-SELIC ou pré-fixados. 

(D) pela redução dos prazos de vencimento dos títulos, 
tornando-se majoritária a participação dos títulos 
com prazo inferior a 1 ano, e pela redução da parti-
cipação dos títulos pré-fixados, dos títulos indexados 
à taxa OVER-SELIC ou a índices de preços, com 
aumento da participação dos títulos indexados à 
taxa de câmbio. 

(E) pela estabilidade no perfil dos prazos de venci-
mento dos títulos e pela redução da participação 
dos títulos indexados à taxa de câmbio, com 
aumento da participação dos títulos indexados à 
taxa OVER-SELIC ou pré-fixados. 
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55. Desde os anos 90, as políticas de desenvolvimento 
regional no Brasil experimentaram mudanças em relação 
ao período 1950-80, de modo que 

 
(A) o foco das políticas passou a ser a promoção do 

desenvolvimento humano, baseada na realização 
de grandes investimentos em educação e saúde 
nas regiões com menor IDH (Índice de Desenvol-
vimento Humano). 

(B) foi superada a associação simples e direta entre 
desenvolvimento e produção de bens materiais, 
em favor de um tratamento do capital intelectual 
como fonte do desenvolvimento integral do terri-
tório. 

(C) os créditos subsidiados e os incentivos fiscais 
deixaram de ser utilizados para a promoção de 
investimentos em regiões atrasadas. 

(D) a realização de investimentos estatais para a 
montagem de grandes plantas industriais descen-
tralizadas foi substituída pela promoção de inves-
timentos regionalmente estratégicos em grandes 
obras de infraestrutura, através de parcerias 
público-privadas. 

(E) foi abandonada uma associação simples e direta 
entre desenvolvimento e industrialização, em favor 
de uma ação mais ampla do Estado, sustentada 
pela ideia de capital social. 

 

56. A constituição de mecanismos de financiamento de 
longo prazo do investimento produtivo pode requerer 
a participação do Estado porque 

 
(A) somente o Estado possui recursos financeiros na 

escala necessária frente ao montante de investi-
mento requerido pelo processo de desenvolvi-
mento econômico. 

(B) entes privados não possuem perfeita informação 
sobre os rendimentos futuros dos projetos de 
desenvolvimento econômico, sendo necessária a 
garantia estatal para viabilizar a tomada e a 
concessão dos créditos. 

(C) os mercados financeiros são incompletos, e o 
crédito tende a ser limitado pela existência de 
problemas de assimetria de informação e de 
incerteza inerentes à operação dos bancos.  

(D) os agentes públicos estão sujeitos a uma ética de 
negócios pautada pelo interesse nacional e, por isso, 
mais favorável à redução dos custos financeiros 
dos empreendimentos desenvolvimentistas. 

(E) os agentes financeiros privados possuem expecta-
tivas racionais sobre os rendimentos futuros dos 
projetos de desenvolvimento econômico, sendo 
necessária a supervisão estatal para a limitação 
dos juros e a ampliação dos benefícios sociais dos 
investimentos (lucros e salários). 

 

57. As políticas ambientais que buscam soluções para a 
poluição apoiadas no princípio pigouviano, ou do 
poluidor-pagador, têm sido 

 
(A) criticadas por sua insuficiência e pela estreiteza 

de seu enfoque, na medida em que não integram 
a análise de ecossistemas aos sistemas econômicos. 

(B) adotadas em escala crescente por um número 
cada vez maior de países, com crescente eficácia 
para a redução das atividades poluidoras. 

(C) reconhecidas por sua compreensão holística dos 
fenômenos econômico-ambientais. 

(D) criticadas por não incitarem os poluidores a 
mudanças de conduta e por não proverem recursos 
financeiros para os programas de melhoria 
ambiental. 

(E) reconhecidas pela sua eficácia na contenção das 
atividades poluidoras, decorrente da facilidade 
de mensuração e imputação dos custos eco-
nômico-ambientais. 

 

58. As formas de economia solidária têm a característica de 
 

(A) serem atividades socialistas autárquicas, promo-
vidas por grupos de possuidores solidários de 
meios individuais de produção ou apenas de suas 
capacidades de trabalhar. 

(B) serem atividades não mercantis, promovidas por 
possuidores apenas de suas capacidades de 
trabalhar. 

(C) serem atividades não capitalistas, promovidas por 
possuidores de meios individuais de produção. 

(D) serem atividades não capitalistas, promovidas por 
possuidores de meios individuais de produção 
e/ou possuidores apenas de suas capacidades de 
trabalhar. 

(E) serem atividades não mercantis, promovidas por 
grupos de possuidores de meios individuais de 
produção e/ou grupos de possuidores apenas de 
suas capacidades de trabalhar. 
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59. Com relação à desigualdade de renda no Brasil, é 
correto afirmar que: 

 
(A) diminuiu nos anos recentes, o que pode ser consta-

tado pela redução do índice de Gini, contínua 
desde os anos 1990 e acelerada nos anos 2000, 
refletindo uma melhor distribuição das rendas 
do trabalho. 

(B) diminuiu nos anos recentes, o que pode ser cons-
tatado pela acelerada redução do índice de Gini 
nos anos 2000, refletindo uma melhor repartição 
funcional da renda. 

(C) permaneceu estável nos anos recentes, o que po-
de ser constatado pela lenta redução do índice de 
Gini desde os anos 1990, refletindo uma melhor 
distribuição das rendas do trabalho. 

(D) diminuiu nos anos recentes, o que pode ser cons-
tatado pelo aumento contínuo do índice de Gini 
desde os anos 1990, refletindo uma maior distri-
buição das rendas para os trabalhadores. 

(E) diminuiu muito nos anos recentes, o que pode ser 
constatado pela redução acelerada do índice de 
Gini desde os anos 1990, indicando que o problema 
da desigualdade de renda estará superado no 
Brasil possivelmente antes de 2025. 

 

60. Entre as reformas estruturais da economia brasileira 
na década de 1990, podemos citar a 

 
(A) estabilização monetária (Plano Real) com conver-

sibilidade e privatização de empresas e bancos 
públicos federais e estaduais. 

(B) estabilização monetária (Plano Real) e a conversi-
bilidade das contas comercial e financeira do 
balanço de pagamentos. 

(C) abertura comercial e financeira da economia e a 
privatização de bancos públicos federais (comerciais 
e de desenvolvimento) e de empresas públicas 
de energia, telefonia, mineração e extração de 
petróleo. 

(D) abertura comercial da economia e a privatização 
de empresas públicas de energia, telefonia e 
mineração. 

(E) desregulamentação e a abertura financeira da 
economia, a liberalização comercial e a privatização 
de empresas e bancos públicos federais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

61. Quatro anos após a implantação do Plano Real, os 
principais desajustes macroeconômicos da economia 
brasileira passaram a ser 

 
(A) a elevada dimensão do déficit fiscal primário, a 

inflação residual, o déficit no balanço de paga-
mentos e uma taxa de câmbio apreciada. 

(B) o crescimento da dívida pública, a manutenção de 
uma alta taxa real de juros, o déficit em transações 
correntes e a valorização da moeda. 

(C) o alto nível das taxas de juros e de câmbio e a 
permanência dos déficits fiscais primários. 

(D) a elevada dimensão da dívida pública, a inflação e 
a desindexação residuais, a sustentação artificial 
de uma alta taxa de câmbio e o déficit na balança 
comercial. 

(E) a elevada dimensão do déficit fiscal nominal, o 
déficit no balanço de pagamentos, a taxa de 
câmbio apreciada e uma alta taxa nominal de juros. 

 

62. Com a crise cambial do final de 1998, a política 
macroeconômica foi modificada a partir de 1999, de 
modo que se adotou 

 
(A) o sistema de metas inflacionárias, com a utilização 

da taxa de juros e da taxa de câmbio como 
instrumentos de manutenção da estabilidade de 
preços, e a política fiscal cumpriu metas de supe-
rávit nominal superiores a 3% do PIB. 

(B) o sistema de metas de inflação – com a utilização 
da taxa de juros como único instrumento de 
manutenção da estabilidade de preços –, o regime 
de câmbio tornou-se flutuante e a política fiscal 
cumpriu metas de superávit primário superiores a 
3% do PIB. 

(C) o sistema de metas inflacionárias – com a taxa de 
câmbio administrada em um regime de flutuação 
“suja” –, e a política fiscal cumpriu metas de 
superávit primário superiores a 5% do PIB. 

(D) o sistema de metas de inflação, com a utilização 
da taxa de câmbio como instrumento de manu-
tenção da estabilidade de preços, em um regime 
de flutuação cambial administrada, e a política 
fiscal cumpriu metas de superávit primário que 
reduziram a dívida pública a menos de 30% do PIB. 

(E) o sistema de metas inflacionárias – com a utilização 
da taxa de juros como único instrumento de manu-
tenção da estabilidade de preços –, o regime 
de câmbio tornou-se flutuante, e a moeda, conver-
sível, enquanto a política fiscal cumpriu metas de 
superávit primário inferiores a 3% do PIB. 
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63. As reformas estruturais da economia brasileira e as 
reações do empresariado industrial nacional determi-
naram um quadro para a indústria brasileira no qual 

 
(A) houve aumento de importações industriais, intro-

dução de novas linhas de produtos, seções e 
departamentos, concomitante à atualização de 
plantas e de produtos, adoção de formas contem-
porâneas de gerenciamento e aumentos de 
produtividade, com o uso competente de dife-
renciação de produtos, marketing e marcas. 

(B) houve aumento de importações e de exportações 
industriais, com substituição de linhas de produtos, 
reestruturação de seções e departamentos, com 
posterior atualização de plantas e aumentos de 
produtividade, com a introdução de novos produtos 
e o crescente uso de diferenciação de produtos, 
marketing e marcas. 

(C) houve aumento de importações industriais, elimi-
nação de linhas de produtos, seções e departa-
mentos, com posterior atualização de plantas e de 
produtos, adoção de formas contemporâneas de 
gerenciamento e aumentos de produtividade, com 
a introdução de novos produtos e o crescente uso 
de diferenciação de produtos, marketing e marcas. 

(D) houve um aumento das importações e aumento 
ainda mais intenso das exportações industriais ao 
longo dos anos 1990, com substituição de linhas 
de produtos no sentido da “primarização” das 
pautas de produção e de exportação, concomitante 
à atualização de plantas e aumentos de produtivi-
dade, com o abandono dos produtos de maior 
intensidade tecnológica. 

(E) houve aumento de importações industriais, elimi-
nação de linhas de produtos, seções e departa-
mentos, com posterior atualização de plantas e de 
produtos, adoção de formas contemporâneas de 
gerenciamento e aumentos de produtividade, porém 
com a produção restrita a produtos “maduros” 
e sem o uso competente de diferenciação de 
produtos, marketing e marcas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

64. No período compreendido entre os anos de 2004 e 
2010, o desempenho da economia brasileira pode ser 
caracterizado como 

 
(A) insatisfatório, pois ocorreu a alternância de anos 

com elevado crescimento com anos de crescimento 
baixo ou nulo, repetindo a trajetória do “voo da 
galinha” experimentada no decênio anterior. 

(B) insuficiente, pois o emprego cresceu em ritmo 
inferior ao do crescimento econômico da popula-
ção, provocando aumento da informalidade. 

(C) singular, pois a taxa anual de crescimento para 
sete anos aproximou-se do patamar relativamente 
elevado de 4,5% (o que não ocorria desde 1980) 
e houve desconcentração simultânea da renda, 
assinalando uma combinação inédita na história 
econômica do país após 1950. 

(D) excepcional, pois a taxa anual de crescimento 
para sete anos aproximou-se do patamar elevado 
de 7% (o que não ocorria desde 1973) e houve 
desconcentração simultânea da renda, assinalando 
uma combinação ocorrida apenas durante o período 
do Plano de Metas. 

(E) satisfatório, pois os anos com elevado crescimento 
mais que compensaram os anos de crescimento 
baixo, resultando no crescimento do PIB e do 
emprego em ritmos semelhantes àquele da popu-
lação economicamente ativa. 

 
 
 
 
 


